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É preciso intensificar a fiscalizaçãoÉ preciso intensificar a fiscalização

Cigarro eletrônico pode favorecer 
casos de câncer entre jovens

Apesar da proibição da Anvisa, o “vape” continua a ser comercializado, 
representando riscos à saúde. Especialista explica os perigos associados ao seu uso

São Paulo, maio de 
2024 – Embora o Bra-
sil seja considerado o 
país com políticas pú-
blicas mais avançadas 
no mundo em relação 
ao controle do tabaco, 
a utilização de produ-
tos derivados ainda é 
bastante preocupante. 
As atenções se voltam 
principalmente para 
os Dispositivos Ele-

trônicos para Fumar 
(DEFs), popularmen-
te conhecidos como 
“vapes”, cujas vendas 
foram proibidas des-
de 2009 pela Agência 
Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), 
com veto mantido em 
2024.

Considerado uma 
epidemia global pela 
Convenção-Quadro 

para o Controle do 
Tabaco, realizada pela 
OMS, o tabagismo 
deve ser a causa da 
morte de 10 milhões 
de pessoas ao redor do 
mundo. No Brasil, esti-
ma-se que a média seja 
de 200 mil mortes por 
ano devido ao tabaco, 
sendo mais prevalente 
entre homens (15,9%), 
seguido por mulheres 
(9,6%) e adolescentes 
(5,4%), de acordo com 
a plataforma Progress 
Hub, que monitora a 
implementação das 
propostas da Conven-
ção.

“Embora a co-
mercialização seja 
proibida, o cigarro 
eletrônico tem carac-
terísticas atraentes, 
como cheiro e sabores 
adocicados, mas os 
efeitos são iguais ou 
mais nocivos do que 
os do cigarro comum. 
É preciso intensificar a 
fiscalização e ampliar 
as campanhas de cons-
cientização”, alerta o 
Dr. Ricardo Henrique 
Teixeira, médico pneu-
mologista credenciado 
Omint.

É importante res-
saltar que as substân-
cias incorporadas aos 
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DEFs não são aprova-
das nem controladas 
pela Anvisa. Os equi-
pamentos são ofereci-
dos em vários mode-
los: cachimbo, charuto 
eletrônico, dispositi-
vos com tanque grande 
e médio, cigarro ele-
trônico recarregável ou 

descartável. De acordo 
com o Instituto Nacio-
nal de Câncer (Inca), 
eles funcionam por 
meio de uma bateria 
que pode aquecer tanto 
uma substância líquida 
quanto um bastão de 
tabaco ou ervas secas.

Na rotina médica, 

o pneumologista ex-
plica que há diversos 
sintomas associados à 
utilização do tabaco, 
seja da forma tradicio-
nal, cigarro comum, 
ou por dispositivo ele-
trônico. “Os indícios 
são muito variados e 
dependem se a pessoa 

tem alguma doença as-
sociada, como a asma 
e a doença pulmonar 
crônica (DPOC). Mas, 
na prática, surgem ir-
ritações na garganta, 
tosse, pigarro e falta 
de ar. Em casos mais 
graves, pode provocar 
insuficiência respira-

tória, demandando in-
tubação, com sequelas 
posteriores”.

Efeitos do tabaco 
na saúde

O consumo de taba-
co é reconhecido como 
uma doença crônica e 
está inserido na Clas-
sificação Internacional 

de Doenças (CID10) 
da OMS, devido ao im-
pacto na saúde que sua 
utilização causa. Além 
disso, ele é um fator de 
risco aumentado para 
inúmeras doenças, 
como diversos tipos de 
câncer, distúrbios do 
aparelho respiratório, 
cardiovasculares, pa-
tologias buco-dentais, 
úlceras gástricas, além 
de aumentar o risco de 
impotência sexual no 
homem, infertilidade 
na mulher, menopausa 
precoce e complica-
ções na gravidez.

Ao parar de fu-
mar, alguns benefícios 
são imediatos: “há 
melhorias na função 
pulmonar, na expec-
toração, no paladar e 
no olfato. Em um in-
tervalo maior, entre 
5 e 15 anos, os riscos 
das doenças cardio-
vasculares diminuem 
e a probabilidade de 
desenvolver um tumor 
de pulmão se aproxima 
da de uma pessoa não 
fumante”, explica Tei-
xeira.

Ao considerar o pe-
ríodo da adolescência 
e início da juventude, 
é preciso levar em con-
ta que o cérebro ainda 
não está totalmente 
formado. “É uma fase 
que exige muita aten-
ção em relação aos ví-
cios. Os adolescentes 
estão mais suscetíveis 
ao vício e têm maior 
dificuldade em lar-
gá-lo”, recomenda o 
médico pneumologista 
credenciado Omint.
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Evite ficar muito tempo paradoEvite ficar muito tempo parado

Médica vascular dá dicas para  
não sofrer com dor nas pernas

Segundo estudo recente, cerca 65% das pessoas que passam em média 5 horas em pé 
relataram sentir dores nas pernas;

Segundo a especialista Dra. Karen Utsunomia, as mulheres são as que mais sofrem 
com dores nesta região
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Depois de dançar e 
sambar muito no Car-
naval, a pergunta que 
não quer calar é: “como 
ficam as dores depois 

de tantas horas em pé?”. 
Quando se fala em saú-
de das pernas, a dra. Ka-
ren Utsunomia, cirurgiã 
vascular da Prime Care 

Medical Complex e 
membro da Sociedade 
Brasileira de Angiolo-
gia e Cirurgia Vascular, 
diz que as pessoas que 

já têm algum problema 
circulatório podem ter 
mais sintomas de dor, 
cansaço nas pernas e 
inchaços nessa época, 

porque ficam mais tem-
po se movimentando. 
Mas, a dança e o movi-
mento, por outro lado, 
estimulam a circulação 

e evitam as dores nos 
membros inferiores.

Homens x Mulhe-
res - Quando se fala 
em predisposição a ter 
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Elevar as pernas 
pode ajudar a dimi-
nuir as dores nas per-
nas
* Estudo “O trabalho e a re-
lação com os pés, tornozelos 
e joelhos”, que contou com 

participação de 2940 pessoas 
de todo o Brasil e de diversos 
setores da economia. Sendo 
dois terços dos respondentes 
mulheres e um terço, homens, 
com idade entre 20 e 69 anos, 
que representam 95,5% da 
amostra.

Sobre a dra. Karen Utsunomia 
é Médica graduada pela USP 
e Cirurgia Vascular no Hospi-
tal das Clínicas da USP. Suas 
principais áreas de atuação 
são: Varizes, Lipedema, Vasi-
nhos, Trombose Venosa Pro-
funda e Check-up Vascular.

mais dores nas pernas, 
as mulheres ganham, 
já que a prevalência 
de quadros de varizes 
e vasinhos é maior no 
sexo feminino. “O ideal 
é que quem já tem es-
ses sintomas faça uso 
de meias elásticas para 
ajudar no controle da 
dor e do inchaço”, reve-
la dra. Karen.

Para quem usou 
saltos muito altos ou 
rasteirinhas nos últi-
mos dias, isto pode ter 
atrapalhado o funcio-
namento adequado da 
musculatura da pantur-
rilha, que é a principal 
responsável pelo retor-

no do sangue ao cora-
ção. “Pode ter provoca-
do piora da circulação, 
o que explica as dores 
nas pernas”, comenta.

Dicas para evitar 
dores nas pernas:

1. Antes de sair de 
casa, faça uma alimen-
tação balanceada e rica 
em antioxidantes como 
frutas, legumes, verdu-
ras, sementes e grãos, 
e fibras como agrião, 
alface, abóbora, bróco-
lis, batata-doce, rúcula, 
entre outros.

2. M a n t e n h a - 
se hidratado ingerin-
do bastante água para 
manter a circulação 

fluindo adequadamente 
pelo corpo.

3. Evite ficar mui-
to tempo parado. Acre-
dite, isto será péssimo 
para as suas pernas!

4. Faça períodos 
de elevação das pernas. 
Isto pode ajudar a trazer 
alívio.

5. Prefira os sapa-
tos confortáveis.

“E se, depois destas 
dicas, ainda sentir incô-
modo como inchaços 
ou surgirem manchas, 
é recomendado pro-
curar um especialista 
vascular para fazer uma 
investigação mais deta-
lhada”, finaliza.
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Mais comum em adultos acima de 50 anosMais comum em adultos acima de 50 anos

Tabagismo e obesidade são  
fatores de risco para câncer renal

Novo paradigma para tratamento de doença é 
destaque em Congresso Internacional em São Paulo

De baixa prevalên-
cia, o câncer renal re-
presenta 2% de todos 
os tipos de tumores 
malignos e é conside-
rado o tipo urológico 
mais letal. Ainda que 
não tenha dados esta-
tísticos, o Instituto Na-
cional de Câncer (Inca) 
estima que em 2023, 
no Brasil, houve mais 
de seis mil novos ca-
sos.[1] De acordo com 
oncologista clínico 
do Centro de Oncolo-
gia do Hospital Albert 
Einstein e do Centro 
Paulista de Oncologia 
Oncoclínicas, Andrey 
Soares, alguns fatores 
de risco, como taba-
gismo, sobrepeso e/ou 
obesidade e hiperten-
são podem aumentar o 
risco de desenvolver o 

câncer renal. “O estilo 
de vida é fundamental 
para reduzir o risco 
de desenvolver diver-
sas doenças, inclusive 
o câncer renal. Não 
fumar e buscar man-
ter um peso adequado 
são fundamentais para 
evitar o aparecimen-
to de tumores, como 
do renal”, explica ele, 
que discutiu, entre os 
outros temas, a atuali-
zação de dados quanto 
ao novo paradigma de 
cuidados com câncer 
no XV Congresso In-
ternacional de Uro- 
Oncologia, no dia 20 
de abril, em São Paulo.

De acordo com o 
Instituto Vencer o Cân-
cer, somente o tabagis-
mo aumenta de duas a 
três vezes o risco. Isso 
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porque as toxinas do 
cigarro sobrecarregam 
os rins, que são respon-
sáveis pelo sistema de 
filtragem do sangue.[2] 
Entre 15% e 25% das 
pessoas acometidas 
pelo câncer renal são 
fumantes ativos.[3] En-
tretanto, ele esclarece 
que nos últimos anos, 
a ciência tem evoluí-
do consideravelmente 
com terapias efetivas. 
“Desde de 2018, a 
combinação de duas te-
rapias – a imunoterapia 
associada à terapia an-
tiangiogênica – obteve 
excelentes resultados 
no tratamento do cân-
cer renal, fazendo com 
que os pacientes vivam 
mais, ficam mais tem-
po com a doença con-
trolada, maior chance 
de remissão da doença 
e melhoria na quali-
dade de vida”, avalia 
Soares.

Mais comum em 
adultos acima dos 50 
anos, o câncer renal 
é mais prevalente em 
homens do que em mu-
lheres, e se manifesta 
de forma silenciosa no 
organismo, já que nor-
malmente não desen-
cadeia sintomas espe-
cíficos.[4] Mas, quando 
há, as manifestações 
mais comuns são: dor 
abdominal, por con-
ta do crescimento do 
tumor, perda de peso, 
sangramento urinário, 
hipertensão, cansaço 
constante e tosse per-
sistente.[5] O diagnós-
tico comumente é feito 
por meio de exames de 
imagem do abdome, 
como ultrassonografia 
ou tomografia.
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Como a automedicação pode 
agravar o quadro de dengue?
Farmacêutico explica sobre os sintomas da doença 

e dá dicas para uma boa recuperação

A alta no registro 
de casos da dengue e 
o hábito de automedi-
cação dos brasileiros é 
algo preocupante. Isso 
reforça a necessidade de 
a população estar ciente 
que nem todos os medi-
camentos são recomen-
dados para amenizar os 
sintomas, pois podem 

agravar o quadro. No 
caso desta doença, essa 
prática inadequada pode 
ter consequências gra-
ves e até fatais.

A dengue é uma 
doença viral transmitida 
pela picada do mosquito 
Aedes aegypti. Seus sin-
tomas podem variar de 
febre alta e dores mus-

culares a complicações 
sérias, como sangra-
mento interno e choque 
hemorrágico. O trata-
mento adequado requer 
cuidados específicos e, 
em muitos casos, inter-
nação hospitalar.

De acordo com o 
farmacêutico e profes-
sor do curso de Farmá-

cia do UNINASSAU 
- Cento Universitário 
Maurício de Nassau 
Recife, campus Boa 
Viagem, Claudio Cezar, 
optar pela automedica-
ção ao sentir os primei-
ros sintomas da dengue 
pode ser perigoso, além 
de mascarar os sinais 
da doença, retardando 
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mento adequado. “An-
ti-inflamatórios não es-
teroides (AINEs), como 
ibuprofeno e ácido ace-
tilsalicílico (aspirina), 
devem ser evitados, 
pois podem aumentar o 
risco de complicações 
hemorrágicas por serem 
drogas com ação antia-
gregante plaquetária. O 
uso indiscriminado des-
sas substâncias agrava o 
quadro clínico e dificul-
ta o tratamento adequa-
do”, explica.

Ao sentir febre aci-
ma de 39º, dor atrás 
dos olhos e mal-estar 
no corpo, é fundamen-
tal buscar orientação 
médica imediata. Estes 
sintomas podem ser in-
dicativos de uma doen-
ça viral transmitida pelo 
mosquito Aedes aegypti 
e que, pela similaridade, 
costuma ser confundido 
com outras arboviroses, 
como Zyka e Chikun-
gunya.

“A falta de orien-
tação médica também 
pode levar os pacientes 
a tomarem doses inade-
quadas de medicamen-
tos ou combinarem di-
ferentes substâncias de 

forma perigosa, tendo a 
possibilidade de resul-
tar em efeitos colaterais 
prejudiciais e, até mes-
mo, intoxicação. Caso 
haja a necessidade de 
aliviar os sintomas, são 
indicados paracetamol 
e dipirona. Ambos aju-
dam a reduzir a febre e 
o desconforto sem apre-
sentar os mesmos riscos 
associados aos AINEs 
e à aspirina’, ressalta o 
farmacêutico.

“Além disso, é es-
sencial que o paciente 
com suspeita de dengue 
siga mais recomenda-
ções para uma recupe-
ração segura. Descansar 
o corpo é fundamen-
tal para permitir que o 
sistema imunológico 
combata o vírus de for-
ma eficaz, assim como 
manter-se bem hidrata-
do para prevenir a desi-
dratação, especialmen-
te porque essa doença 
pode causar vômitos e 
diarreia. Água, sucos 
naturais e soro caseiro 
ajudam a repor os líqui-
dos perdidos”, finaliza 
o professor do curso 
de Farmácia da UNI-
NASSAU Boa Viagem, 
Claudio Cezar.


